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Os resultados de estudos com crianças em idade escolar sugerem 
que os hiperléxicos aprendem a ler palavras como as crianças 
típicas, i.e., através do processamento e do armazenamento 
das relações letra-som nas palavras.1,2,4 A julgar pelos nossos 
resultados, isso também é verdade para crianças em idade pré-
escolar. Com efeito, não encontramos diferenças entre a criança 
hiperléxica e as demais crianças na leitura de pseudopalavras, nem 
tampouco em duas das medidas de processamento fonológico: a 
memória fonológica e a nomeação seriada rápida. É possível, no 
entanto, que o processamento das relações entre as letras e os 
sons ocorra implicitamente na hiperlexia. 

Como pode ser visto na Tabela 1, ao contrário das demais 
medidas de processamento fonológico, a criança hiperléxica não 
conseguiu realizar uma tarefa simples de consciência fonológica 
que, contudo, pressupõe a habilidade de prestar atenção consciente 
aos sons da fala. Além disso, apresentou um desempenho muito 
inferior ao das crianças típicas na medida de conhecimento dos 
sons das letras. Uma vez que o seu desempenho foi praticamente 
perfeito em uma tarefa semelhante que avaliava o conhecimento 
do nome das letras, é pouco provável que o seu fracasso naquela 
medida possa ser explicado em termos de uma dificuldade de 
compreensão. Ao invés disso, esses resultados sugerem a hipótese 
de que as crianças hiperléxicas aprendem a conectar a escrita e 
a fala implicitamente, i.e., sem atenção consciente às relações 
letra-som nas palavras.  

É possível que a chave para a habilidade de decodificação 
excepcionalmente boa e precoce de crianças hiperléxicas seja 
precisamente a sua indiferença à linguagem como um instrumento 
de comunicação. Ao contrário de crianças típicas, que precisam 
aprender a desconsiderar o significado da linguagem para aprender 
a ler, as crianças hiperléxicas apenas gradualmente aprendem 
as funções comunicativas da linguagem. Como resultado, é 
possível que usem as suas habilidades fonológicas para computar 
relações letra-som nas palavras. Tal como bebês de oito meses 
aprendem a isolar palavras com base na detecção de seqüências 
recorrentes de sons na corrente da fala,5 é possível que as crianças 
hiperléxicas baseiem-se em processos de aprendizagem estatística 
para computar tais relações. 
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A hiperlexia é uma desordem da leitura caracterizada por 

uma habilidade avançada de leitura de palavras (decodificação) 
a despeito de dificuldades pronunciadas de compreensão da 
linguagem. Com freqüência, vem associada às desordens do 
espectro autista.1,2

Grande parte do que conhecemos sobre a hiperlexia advém 
de avaliações de adolescentes ou crianças em idade escolar. 
Isso é lamentável, uma vez que o início precoce e espontâneo 
da habilidade de decodificação é uma característica importante 
da hiperlexia. No presente relato, descrevemos os resultados da 
avaliação de um menino hiperléxico de três anos e nove meses de 
idade, que participou de um estudo no laboratório de Psicologia 
do Desenvolvimento Cognitivo e da Linguagem da Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG) sobre a habilidade de leitura 
nos transtornos do espectro autista (Comitê de Ética da UFMG; 
Protocolo: 530/04). Por ocasião da avaliação, a criança apresentava 
vários comportamentos típicos do transtorno autista, de acordo 
com os critérios da CID-10.3 O diagnóstico de autismo foi realizado 
por dois profissionais: um psiquiatra e uma psicóloga. 

Além de testes de conhecimento das letras e de leitura, a criança 
foi submetida a testes de compreensão da linguagem e a várias 
medidas de processamento fonológico (ver Tabela 1). Uma vez 
que várias dessas medidas são experimentais, seu desempenho foi 
comparado ao desempenho de um grupo de crianças típicas (idade 
média = 6 anos) com a mesma habilidade de leitura de palavras. 
O grupo controle foi recrutado entre crianças matriculadas em 
classes da pré-escola de uma escola particular na cidade de Belo 
Horizonte. Segundo as professoras, nenhuma apresentava sinais 
de distúrbios do desenvolvimento. Conforme ilustrado na Tabela 1, 
embora a criança hiperléxica tenha apresentado um desempenho 
semelhante ao dos controles no teste de leitura de palavras, seu 
desempenho nos testes de compreensão da linguagem (oral e 
escrita) foi muito inferior.  
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